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			Palavras do autor

			Quando aqui nos encontramos encarnados, somos deparados com muitas situações, algumas mais fáceis de serem vencidas, outras de tão difícil solução, e, na luta para vencê­-las, sempre sofremos muito.

			Frequentemente não compreendemos porque tantos revezes nos ocorrem, e chegamos até a pensar que fomos escolhidos por Deus para sofrer.

			Sabemos, porém, que o Pai é magnânimo e bondoso, e não escolhe nenhum de seus filhos para brindar com a felicidade ou para castigá­-lo com o sofrimento, porque ama a todos com a mesma intensidade.

			Somos nós que, abrigando no Espírito as imperfeições das quais nós mesmos insistimos em não nos libertar, e, impelidos por elas, praticamos atos insensatos e somos levados ao sofrimento por escolha nossa.

			A cada situação adversa com a qual nos deparamos, precisamos manter a calma necessária para enfrentá­-la, entendendo que somos todos filhos de Deus, ligados um ao outro pelo amor que deve reinar entre nós, assim como Ele nos ama.

			Entretanto, levados por essas imperfeições geradoras de tantos vícios e sentimentos desencontrados, odiamos e amamos segundo o nosso interesse, dispensando ao ser, objeto do nosso amor, um sentimento absurdo de posse, e, para mantê­-lo conosco, não vacilamos em prejudicar, em ferir, em magoar.

			QUE AMOR É ESSE? – Eu perguntaria.

			Amor é compreensão, é entendimento, é renúncia se necessário for, mas nunca egoísmo e posse.

			Se assim o considerarmos, fazemos do sentimento mais belo criado por Deus e colocado no nosso coração como motivo de alegria, de felicidade, de auxílio mútuo e de compreensão, uma eterna corrente de grilhões, na qual queremos prender o ser amado. Tiramos­-lhe a liberdade de ação e até de sentimentos, nos quais ninguém tem o direito de interferir e cuja posse ninguém tem o direito de manter.

			O amor deve ser amplo e tem muitas facetas. E quanto mais o distribuirmos mais o teremos aumentado em nós.

			Se cada ser encarnado tiver essa compreensão, o mundo será todo de amor e todos serão felizes. Não haverá mais ódios nem imperfeições, mas respeito mútuo, e todos viverão numa comunhão mais profunda e intensa com o Pai.

			Eça de Queirós

			Araraquara, 21 de outubro de l998.

		

	
		
			_

		

	
		
			_

			Todas as épocas sempre são marcadas por mudanças profundas na sociedade em que vivemos. Sejam as novas descobertas que facilitam a vida na Terra e auxiliam a sanar problemas de todas as naturezas, seja o desempenho do trabalho, o conforto que se instala cada vez com mais sofisticação nos lares, a tecnologia que avança e sempre descobre novos medicamentos e métodos de cura, ou as oportunidades de aprimoramento intelectual que vão surgindo àqueles que se dispõem a progredir. Enfim, a vida em ação caminha e todos caminham com ela, no afã de conseguir tudo o que está à disposição de cada um, neste orbe de tantos atrativos e ilusões, mas também de tantas sacrossantas oportunidades para o Espírito.

			Entretanto, aqueles que aqui aportam para mais uma existência terrena, esforçam­-se, estudam, trabalham e progridem. Obtêm sucesso no campo profissional e no dos grandes negócios, mas quão poucos ainda são os que se preocupam com o Espírito. Quão poucos são os que, em aqui estando em corpo, têm uma visão um pouco mais ampliada, e pautam a sua vida de encarnados com vistas ao Espírito! Por que se preocupar com ele? – indagariam alguns. – Ainda não é o momento! Quando envelhecer, cuidarei disso! Agora tenho muito a fazer, quero progredir e garantir o meu futuro!

			Todavia, o que é o futuro?

			Alguns poucos anos de vivência na Terra que se extinguem com o depauperamento físico e fenece a cada dia?

			Alguns poucos anos de lutas e sacrifícios para se conseguir bens materiais que lhes deem uma boa posição dentro da sociedade?

			Muito louvável que assim aconteça e que todos os que aqui aportam, lutem, estudem, trabalhem e progridam, mas uma existência terrena não se compõe só disso.

			Uma existência terrena é uma bênção concedida por Deus, para que aprimoremos nossa inteligência, demonstremos nossa capacidade de lutas, tanto diante das conquistas quanto diante das adversidades, mas ela é muito mais ­
que isso.

			Devemos considerar, em primeiro lugar, que o corpo é o instrumento do Espírito, e em sendo assim, o Espírito é o mais importante. O corpo é passageiro e serve para determinado tempo na Terra, que cada um deve aproveitar para suas realizações, mas não se pode esquecer do Espírito que sobrevive ao corpo não em uma, duas ou mais algumas encarnações, mas a todas, por toda a eternidade.

			Se somente ele é imortal, é dele que devemos cuidar. Os bens terrenos aqui permanecem quando partimos e de nada adiantam se, a par dessas lutas e conquistas, não fizermos progredir, junto conosco, o Espírito e a nossa inteligência.

			A vida terrena é cheia de oportunidades e todas devem ser muito bem aproveitadas, mas que não se esqueça também do Espírito. 

			E como fazer para que conjuguemos as oportunidades terrenas com o aprimoramento espiritual? – perguntarão alguns.

			Muito simples!

			Não há, na face da Terra, ninguém que não tenha ouvido falar de Jesus, do seu sacrifício em favor de seus irmãos, dos ensinamentos, dos exemplos e orientações que ele aqui veio lhes trazer.

			Pois bem! Nada mais é preciso que seguir seus ensinamentos, nada mais é preciso que ter em mente que somos um agregado de irmãos, todos em busca do próprio progresso, e que todos devem auxiliar a todos. Nada mais é preciso que viver como uma grande família, onde a fraternidade, o auxílio mútuo, a piedade e a caridade devem imperar.

			Ah, quão pouco é exigido de cada um e quanto esse pouco é esquecido! 

			— Não tenho tempo! – exclamarão alguns. – Preciso cuidar dos meus próprios interesses, senão, não sobreviverei. Se trabalho tanto, que todos trabalhem também e terão as mesmas oportunidades.

			Pobres daqueles que assim pensam! Esquecem­-se de que, acima de todos nós, existe um Pai bondoso, mas justo, que vê o coração de cada filho seu e sabe o que ele abriga. E feliz ficaria se cada um, aqui, em oportunidade terrena, se tornasse um auxiliar seu, para minorar a dor e o sofrimento de seus outros filhos que ainda não conseguiram entender a oportunidade terrena, ou que ainda trazem provas muito acerbas para aqui viverem e se desfazerem de compromissos do passado.

			Sejamos nós quem formos, estejamos na posição em que estivermos, nunca estaremos sós porque vivemos em grupo. Mas não nos esqueçamos daqueles com os quais convivemos, e tenhamos sempre a melhor boa vontade em auxiliá­-los, orientá­-los, e não façamos como os orgulhosos e egoístas, porque não conhecemos e não sabemos o que ainda nos está reservado.

			Quando narramos uma história, na maioria das vezes, a época em que os acontecimentos se dão pouco importa, porque nos preocupamos com os seres que a compõem, em corpo e Espírito, e, para o Espírito, não há períodos mas esforços, seja em que época forem.

			Entretanto, se pensarmos na adequação do ser que encarna nas situações a que ele será compelido a viver, nos esforços que deverá fazer, a época tem a sua importância, e não é pequena.

			Com o passar dos tempos, o homem sempre procura os meios de melhor viver, e, nesse esforço, o avanço tecnológico se faz, a inteligência se desenvolve, e cada época apresenta progresso que parece impossível mais se criar, mas ele não para. Está sempre em movimento e ação, pela inteligência humana que trabalha para conseguir sempre mais e mais a melhoria do ambiente que o circunda, com todo o conforto e facilidades que pode lhe oferecer.

			Assim, a narrativa a que nos propomos fazer, terá sua época determinada, e nos reporta ao início deste século, quando o mundo progredia técnica e cientificamente, mas também, muitos conhecimentos transcendentes ao que se apresentava aos olhos de cada um, estavam em franco desenvolvimento.

			Pensava­-se no homem, sim, na sua vida na Terra, como filho de Deus, mas já se pensava também no Espírito e nas oportunidades que lhe eram concedidas na bênção de uma existência terrena.

			Esse conhecimento ainda não estava tão difundido, mas aqueles mais argutos e ligados à vida além daquela que viviam como encarnados, tinham esse conhecimento. Estudavam e pesquisavam os mistérios da alma, porque era sabido o quanto ela influenciava o corpo e suas atitudes.

			Era um período importante que se vivia para o conhecimento do Espírito, com todos os meandros que apresenta e que precisam ser desvendados, ainda mais quando se sabe que ele, desligado do corpo, podia comunicar­-se com os encarnados através de um fenômeno chamado mediunidade. Trazia­-lhes as instruções das verdades espirituais, alertava­-os para as suas obrigações como Espíritos imortais em evolução neste Planeta, a fim de que sua vida após – aquela que prosseguia depois da morte do corpo físico, a vida do Espírito – fosse mais feliz.

			Apesar desse conhecimento estar sendo divulgado mais claramente, muitos havia e ainda há até hoje, que se negam a acreditar, não na sobrevivência do Espírito, depois da morte física, que creem, tem seu lugar determinado conforme as ações praticadas, mas na sua comunicabilidade com o mundo dos encarnados.

			Desse modo vamos deixando que essa crença vá tomando corpo aos poucos, segundo a capacidade de entendimento e inteligência de cada um, e vamos nós à nossa história, conhecer as personagens que se movimentarão no palco destas páginas, mas que todas têm vida, porque as histórias são fatos acontecidos hoje ou há tempos atrás, e nós apenas as transcrevemos, nada inventamos.
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			Numa pequena cidade da Europa, encravada numa região muito bela, entre montanhas, riachos e céu muito azul, havia, entre todos os moradores, uma família rica e bastante respeitada no lugar.

			Seus membros eram poucos, pelo menos os que ali moravam. Mas a família era maior, e o filho mais jovem, em busca de oportunidade, residia em uma cidade mais progressista. Era ali, porém, naquele recanto de paz e conforto, tanto para o físico quanto para o Espírito, no aconchego dos familiares, que ele fazia o seu lugar de repouso das lides constantes, e onde a sua família se regozijava com a tranquilidade que o lugar oferecia e com o amor que seus pais lhe dedicavam. Ele possuía esposa e dois filhos, duas crianças lindas, duas meninas louras de olhos azuis, cujo viço e beleza chamavam a atenção de todos os que as viam.

			O chefe daquela família abastada, que já construíra o seu patrimônio, não tinha mais necessidade de trabalhar, e vivia com a esposa e uma filha solteira, a mais velha de seus dois filhos. Ela ainda não havia se casado, embora não perdera de todo a esperança de vir a fazê­-lo um dia. Era uma bela mulher, não tão criança, mas bastante vigorosa para constituir a própria família.

			Aparentemente, tudo ia bem. Tinham o suficiente para viverem em paz e com conforto, e ofereciam o melhor que podiam aos filhos.

			Todavia, o que é paz hoje, amanhã torna­-se preocupação, porque, submetidos às leis de resgates, os encarnados não podem viver como se a sua existência fosse uma sucessão só de alegrias e vitórias, mas têm seus períodos de tormentas e preocupações. E aquela família, até então sem problemas maiores que os que surgem na rotina do dia­ a­ dia, via­-se deparada com um problema que estava lhes tirando a paz.

			Adélia, a única filha mulher do casal, e ainda solteira, começava a dar preocupações aos pais.

			Ela esperava, um dia, também, ter o seu lar, quiçá filhos, mas esse dia tardava. 

			Alguns pretendentes se apresentaram, mas nenhum que tivesse desejado assumir esse compromisso de com ela formar um lar, uma família, e os anos passavam.

			Em casa ela começava a mostrar­-se diferente, mais irritada, menos pacienciosa e mais recolhida em seu quarto, como se o que ela não vivia na vida real, desejasse viver em sonho, construindo seus próprios castelos e colocando neles a felicidade que esperava ter junto de um ser amado.

			Às vezes ela saía, tinha poucos amigos, o lugar não oferecia muitas oportunidades de escolha para o que ela pretendia, e sua vida continuava sempre a mesma.

			Uma ocasião, porém, por insistência do irmão e da cunhada, ela foi passar uns dias com eles na sua cidade, e conviver com a alegria das sobrinhas que a amavam.

			Todas as tardes ela levava as meninas a um parque não muito distante da casa onde moravam, e lá passavam algum tempo distraindo­-se. As meninas brincavam com as outras crianças, e ela, sentada em um banco, observava, cuidando para que nenhum mal lhes ocorresse.

			Acontece que um parque é um lugar público e por ele passavam muitas pessoas. Além das mães dedicadas que levavam seus filhos para os folguedos infantis, outras pessoas procuravam aquele recanto. Muitas vezes, desocupados que precisavam de descanso do muito caminhar, ou moradores das imediações que também paravam, sentavam­-se e descansavam, depois seguiam seu destino.

			Era verão e o clima estava agradável. A maioria das pessoas saía para desfrutar das delícias da natureza, depois de um longo inverno rigoroso.

			Algumas tardes Adélia e as crianças lá passaram, sem que nada diferente acontecesse além da rotina diária.

			Numa delas, porém, Adélia deu acordo de que, a certa distância, um homem a observava. Não era tão jovem e estava bem vestido. O seu coração ressentiu­-se daquela presença, mas ele não se aproximou, e ela, no seu horário, foi embora com as sobrinhas.

			Na tarde seguinte, aconteceu o mesmo. O homem apareceu no mesmo lugar, mantinha certa distância, mas não tirava os olhos dela deixando­-a preocupada.

			Era lisonjeiro para ela estar despertando a atenção de um homem, uma vez que esperava que isso ocorresse um dia, para, quem sabe, numa aproximação maior, concretizar seus sonhos.

			Contudo, depois de algumas tardes, aquele mesmo homem, enquanto as crianças brincavam, aproximou­-se, sobressaltando­-a.

			— Há dias venho observando­-a, como você deve ter percebido, mas só hoje criei coragem para lhe falar. Decidi­-me com receio de um dia aqui chegar e não vê­-la mais.

			— Eu não o conheço, quem é o senhor?

			— Um admirador seu que esperava ansiosamente este momento de lhe falar!

			— Como me conhece se eu não sou desta cidade?

			— Ah, não é! Então fiz bem em aproximar­-me, antes que vá embora!

			— O que o senhor deseja comigo?

			— Conhecê­-la melhor se me der a oportunidade!

			— Daqui a alguns poucos dias estarei de volta para a minha casa.

			— Permita­-me perguntar: – onde está hospedada?

			— Em casa de meu irmão. Vim passar uns dias com ele e sua família!

			— Então essas meninas lindas que acompanha a este parque, todas as tardes, são suas sobrinhas?

			— Sim, as únicas que tenho!

			— Gostaria de encontrar­-me com você outras vezes! O que precisarei fazer para tê­-la comigo algumas horas?

			— O senhor não me conhece, por que lhe despertei esse interesse?

			— Simpatizei com você, e, quanto a conhecê­-la, é só me permitir que nos conheceremos melhor em pouco tempo.

			O coração de Adélia estava sobressaltado. O cavalheiro era simpático, galanteador e parecia bem posto na vida. Estava bem vestido e falava bem. O que ele teria visto nela para desejar lhe falar e estreitar um relacionamento? 

			Como era difícil para ela assumir o compromisso de um encontro sem dar explicações ao irmão, Adélia pediu­-lhe que a encontrasse ali mesmo no parque, onde ela estava todas as tardes, e poderiam se conhecer melhor.

			Aquele foi o ponto de partida. Muitas vezes eles se encontraram, ele dizia­-lhe galanteios, mas nunca lhe revelou sua verdadeira identidade. Ela sabia apenas o seu nome – Michel – e nada mais. Todavia, para que saber mais se aqueles momentos que passavam juntos eram­-lhe de gran­de alegria? Ele desejava, conforme dizia, estar mais tempo em companhia dela, mas nunca se ofereceu para apresentar­-se à sua família e estreitar o relacionamento que começava entre ambos.

			Uma vez Adélia perguntou­-lhe porque não a acompanhava até à casa do irmão, para conhecê­-lo, mas ele sempre dava alguma desculpa e se safava.

			Os dias passaram e Adélia deveria regressar à casa dos pais. Quando contou a Michel, ele logo se manifestou, dizendo:

			— Eu irei vê­-la em sua cidade! Já não poderei viver sem você!

			— Por que, então, se recusa ir à casa do meu irmão?

			— Não me recuso, mas prefiro ficar com você, a sós, longe de outras pessoas.

			— Mas se gosta de mim, como afirma, é preciso conhecer os meus familiares!

			— Quando você se for, eu irei à sua cidade, conhecerei seus pais e a pedirei em casamento.

			— Casamento?! É tudo o que mais quero! Ter o meu lar, minha família! No entanto, nem sei do que você se ocupa? O que faz para viver?

			— Não nos preocupemos com isso, agora, e desfrutemos da companhia um do outro! Deixemos para falar em negócios, em trabalho, em outra ocasião! Quando parte?

			Em nenhum momento ela comentou em casa, com o irmão ou com a cunhada, o que estava acontecendo. Tanto receio tinha de perder aquela oportunidade pela oposição que o irmão pudesse fazer, que preferiu calar­-se.

			As sobrinhas nada comentavam também, porque nem atenção prestaram, tão envolvidas ficavam com as outras crianças nos seus folguedos.

			O tempo passou e o dia de Adélia ir embora chegou. Com o coração entristecido pela despedida, mas esperançoso pela promessa que ele lhe fizera de visitá­-la e pedi­-la em casamento, ela chegou ao seu lar.

			Contou as novidades aos pais, o que havia visto, o que havia feito, mas, ao tentar lhes falar sobre Michel, as palavras embargavam­-lhe na garganta e ela perdia a coragem.

			— Devo esperar que ele se manifeste, que venha até aqui, depois eu falarei com papai e o apresentarei, sem problemas. Se ele não vier, pelo menos não terei de suportar perguntas que nem saberei responder.

			Na verdade, o que sabia ela daquele cavalheiro que a espreitara durante alguns dias, se aproximara dirigindo­-lhe a palavra, e acabara por lhe falar em casamento? 

			Nada!

			Ele nunca dissera nada a seu respeito, nem seu nome Adélia tinha certeza de que fosse aquele mesmo. E o que faria ele para sobreviver, encontrando­-se desocupado num horário em que todos os que desempenham algum trabalho, estão assoberbados pelas suas atividades?

			Michel era um enigma para ela, mas um enigma adorável que tomara todo o seu coração, não só de amor mas de esperanças.

			Os dias transcorriam, um mês completou­-se, e ela não teve nenhuma notícia dele nem ele apareceu para visitá­-la como prometera.

			Ela estava começando a ficar angustiada e ansiosa e, sem conseguir esconder esses sentimentos, a mãe indagou­-lhe:

			— Filha, o que houve enquanto esteve em visita a André, seu irmão, que desde a sua volta vejo­-a ansiosa? Você anda inquieta, parece sempre estar esperando alguma coisa. Cada dia que amanhece, vejo­-a mais contente, mas, à medida que as horas passam, você parece uma flor que vai fenecendo e perdendo o viço, e uma tristeza cobre o seu semblante?

			— Nada, mamãe!

			— Não minta para sua mãe que quer, acima de tudo, o seu bem! Nós a amamos muito, você é a nossa única filha mulher, e não quero mais vê­-la sofrer! Seu pai também percebeu e já me perguntou o que está acontecendo.

			Adélia olhou para a mãe, refletiu um instante e depois falou: 

			— Não queria dizer enquanto não acontecesse o que esperava, mas o tempo está passando e ele não vem!

			— Ele, quem, filha? De quem está falando?

			Em poucas palavras, pois o constrangimento a impedia de ser expansiva e prolixa, Adélia contou à mãe os seus encontros com Michel, no parque, o interesse que ele demonstrou ter sentido por ela, e até a promessa de casamento.

			— Quem era esse homem, filha?

			— Eu nada sei dele, mamãe! 

			— Pois fez muito mal! Deveria ter falado a André e ele mandaria investigar. Agora fica você aqui, magoada e triste, esperando, e ele, com certeza, nunca virá! Ele a iludiu, filha, e você deixou­-se iludir! Você foi muito ingênua! Como eram esses seus encontros?

			— Somente enquanto eu permanecia no parque. Nunca saí com ele nem nos encontramos em outro lugar.

			— Nem sabe onde ele mora nem o que faz, se quisesse mandar investigar?

			— Nada sei dele!

			— Você foi ingênua, repito, mas se ele não é digno de você como já o demonstrou, melhor mesmo que não tenha vindo. É melhor sofrer agora que depois, quando tudo se complica.

			— Eu gostei muito dele e ainda gosto! Ele é simpático e galanteador, e tomou conta do meu coração com faci­lidade.

			— Devemos ficar atentos a quem entregamos o coração, para evitarmos sofrimentos.

			— Acreditei nas suas palavras! A senhora sabe o quanto eu quero ter o meu lar, meus filhos, e como ele falou em casamento, coloquei nele todos os meus anseios de felicidade, todos os meus sonhos, mas vejo que me iludi em vão!

			— Aquele que deve ser o seu marido e o pai de seus filhos, se Deus o permitir, ainda aparecerá e a fará muito feliz. Esqueça esse homem e continue a sua vida, que o que tiver de ser, será!

			— Gostaria de voltar à casa de André, averiguar o que aconteceu, e saber quem é aquele homem, se o vir novamente! 

			— Já deveria tê­-lo feito enquanto estava lá!

			— Como não o fiz, se soubesse quem ele é, como vive, eu o tiraria de vez do meu coração, se visse que ele não merece o meu amor!

			— Se o merecesse, filha, teria vindo! Não há necessidade de voltar lá para conhecê­-lo melhor! Ele já demonstrou quem é! 

			— Mas queria tanto ter a certeza! Será que papai permite que eu volte para lá?

			— Eu falarei com ele! Contarei o que aconteceu e o que você pretende.

			Adélia ficou constrangida por aquele assunto ser levado ao pai, mas se precisava da sua autorização para fazer o que pretendia, não havia outro jeito.

			Quando ele tomou conhecimento do que se passava e do desejo da filha, teve uma só resposta:

			— Pois vamos todos! Quero ver de perto o que está acontecendo e saber quem é esse cavalheiro que se atreveu a perturbar o coração de nossa filha!

			— Vamos todos, então?

			— Sim! Acompanharemos Adélia, resolveremos essa situação de vez, e visitamos os nosso queridos.

			— Quando partiremos?

			— O mais rápido que pudermos! Não há o que espe­rar!­

			— Depois de amanhã está bem? – perguntou­-lhe a esposa­. – É o tempo suficiente para prepararmos nossas malas!

			— Para mim está bem!

			Adélia, que estava à espreita, alegrou­-se, não só pela aquiescência do pai em permitir que ela fosse, como também em acompanhá­-la, mas mais feliz ficou por ele não ter se irritado pelo assunto que iriam resolver.

		

	
		
			_
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			No dia e horário previstos, eles partiram sem avisar o filho, pois pretendiam fazer­-lhe uma surpresa. A viagem não era tão rápida e, ao chegarem, o cansaço era visível em todos eles. A alegria das duas meninas foi grande, o filho e a nora surpreenderam­-se.

			Adélia tinha vontade de perguntar às sobrinhas sobre Michel, mas compreendeu que não era conveniente. Elas não se lembrariam.

			André, surpreso, depois da alegria da chegada, dos abraços de recepção e dos pais mais acomodados e tranquilos, falou­-lhes:

			— Sabem que a minha alegria em recebê­-los nesta casa é muito grande e nos faz a todos muito felizes. Só não com­preendo porque vieram sem avisar, e sinto, também, que essa viagem tem um motivo que não apenas o de nos visitar.
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